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RESUMO 
 

O presente trabalho tem como objetivo a elaboração e análise de um produto 

educacional à luz das metodologias ativas como ferramentas que potencializam o 

processo de ensino-aprendizagem, sobretudo, nas práticas de escrita. A proposta 

parte de um ensino contextualizado, principalmente, em condições que estimulem os 

alunos a transpor dificuldades, uma vez que os mesmos não conseguem ter êxito 

em desenvolver habilidades de domínio linguístico, argumentação e coesão textual. 

Como consequência nas últimas edições do ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio) a média das redações se manteve entre 500 e 590, o que para algumas 

universidades é inferior ao exigido para ingresso. Como instrumento teórico, foram 

utilizados pressupostos de Dolz, Gagnon e Decândio (2010) para abordar o 

processo de escrita; Munhoz (2019) para tratar do estudo da Aprendizagem 

Baseada em Problemas, e a Cartilha do Participante do ENEM, a qual é composta 

por um material complementar que explica os critérios de avaliação da prova de 

redação. A metodologia abarcou três momentos: (1) revisão bibliográfica; (2) 

elaboração do produto e (3) análise do produto. Ao longo da pesquisa evidenciou-se 

a escassez de materiais didáticos autênticos voltados para o ensino do texto do tipo 

dissertativo-argumentativo mediado pelo uso da Aprendizagem Baseada em 

Problemas. E por fim concluímos que o produto pedagógico desenvolvido é de 

relevância no processo de ensino-aprendizagem de produções textuais mediadas 

pela Aprendizagem Baseada em Problemas, uma vez que o mesmo propõe 

atividades de fácil entendimento e que dão aporte teórico reflexivo ao aluno. 

 

Palavras-Chave: Aprendizagem Baseada em Problemas; Produção Textual; ENEM; 

Redação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 
 

This study aims at the development and analysis of an educational product in the 

light of active methodologies of learning as tools that enhance the teaching-learning 

process, especially in writing practices. The proposal is based on the importance of 

contextualized teaching, especially in conditions that encourage students to 

overcome difficulties, since they are unable to successfully develop language skills, 

argumentation and express ideas clearly. As a consequence in the last editions of 

ENEM (National High School Exam), the average of the essays remained between 

500 and 590, which for some universities is lower than that required for admission. 

As a theoretical instrument, assumptions of Dolz, Gagnon and Decândio (2010) to 

address the writing process; Munhoz (2019) to address the study of Problem-Based 

Learning and the ENEM Participant's Primer, which is composed of complementary 

material that explains the assessment criteria of the essay test. Throughout the 

research, the scarcity of authentic didactic materials focused on the teaching of the 

dissertative-argumentative genre mediated by the use of Problem-Based Learning 

was evidenced, and finally we concluded that the pedagogical product developed is 

of relevance in the teaching-learning process of textual productions mediated by 

Problem-Based Learning, since it proposes activities that are easy to understand and 

that provide a reflective theoretical contribution to the student. 

 

Keywords: Problem-Based Learning; Text production; ENEM; Essay. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Perante as intempéries da educação, o número total de alunos que 

alcançaram a nota máxima na prova de redação do ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio) na edição de 2019 foi de 53, ao passo que, 143 mil zeraram a 

mesma. Ainda, segundo o INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira), 56.945 mil estudantes deixaram a prova em branco, 

40.624 fugiram do tema proposto e 23.265 mil fizeram cópia dos textos motivadores. 

Durante as duas últimas décadas, o ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio) é uma das portas de entrada de estudantes concluintes do ensino médio 

para universidades no Brasil e no exterior. Para muitos, o exame é a única chance 

de ascensão social, mas grande parte dos estudantes não consegue desenvolver as 

habilidades de domínio linguístico exigidas na redação - parte do exame que tem 

maior peso. O aumento das notas abaixo dos 100 pontos se mantém desde 2015, 

média inferior à requerida para o ingresso em universidades e programas de bolsa 

de estudo e financiamento. Segundo o MEC, no ano de 2017 apenas 53 redações 

alcançaram a nota máxima na redação, dessa forma a média dentre todos 

participantes foi de 510,02, número menor que no ano de 2016, que atingiu 520,05 

como média na produção escrita proposta no exame. 

Falha no ensino? Falha nas metodologias pedagógicas? É necessário discutir 

sobre um método pedagógico de excelência, eficiência e acessível, para que através 

dele professores desmitifiquem as inverdades sobre a Língua Portuguesa e a 

produção de textos que com frequência geram pavor, principalmente, em estudantes 

dos anos finais do ensino médio. Nessas circunstâncias, é necessário desenvolver 

uma prática pedagógica que instigue aspectos da capacidade crítica, esta que é 

definida por Paulo Freire (2005) como “educação libertadora”, na qual o papel do 

educador é convidar o aluno a fazer um reconhecimento crítico da realidade.  

Para Barbosa e Moura (2013) as metodologias ativas de aprendizagem são 

ferramentas que muito têm a contribuir no processo de ensino-aprendizagem dos 

alunos, promovendo autonomia e participação de forma integral nas aulas. De 

acordo com Haroche (2015) com o fluxo de mais informações no dia-a-dia, a 

construção do sujeito na modernidade foi diretamente afetada, bem como as 

condições da vida psíquica e social foram profundamente perturbadas. Diante deste 



16 

 

 

cenário é possível usar os avanços tecnológicos de maneira positiva como um 

recurso pedagógico. 

  Portanto, a principal motivação que dá sustento a esse trabalho está na 

discussão acerca da importância do ensino contextualizado de Língua Portuguesa, 

sobretudo, as atividades de escrita por meio de um produto educacional que tem as 

metodologias ativas como ferramenta de apoio. Considerando que o processo de 

escrita está ligado á habilidades de leitura e compreensão, o produto educacional 

desenvolvido em questão, é uma apostila simplificada para o ENEM no formato E-

book, elaborado a partir de materiais bibliográficos produzidos por estudiosos da 

língua e de metodologias pedagógicas que surgiram com o advento da tecnologia, 

processo que foi acelerado durante a crise pandêmica no ano de 2020 em 

decorrência da COVID-19.  

           Este trabalho está dividido em quatro seções distintas, além da introdução. 

Na primeira abordaremos o referencial teórico que faz alusão aos processos de 

escrita, à prova de redação do Exame Nacional do Ensino Médio e às metodologias 

ativas, principalmente, a aprendizagem baseada em problemas. Após, trataremos 

dos aspectos metodológicos que guiaram a elaboração do produto educacional. 

Posteriormente, a pesquisa apresenta uma análise do material de acordo com as 

propostas da Cartilha do Participante ENEM, dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

para ensino de Língua Portuguesa e dos conceitos apresentados por Munhoz (2019) 

quanto ao uso da Aprendizagem Baseada em Problemas, e por conseguinte as 

considerações finais.   

 

           

2 ASPECTOS DO PROCESSO DE ESCRITA 

 

            Para Higounet (2003), a escrita é um modo do qual nos servimos para 

imobilizar e fixar a linguagem articulada. O autor explica que essa necessidade de 

expressão surgiu com o homem primitivo, este fez uso de artifícios simbólicos ou 

sinais materiais. Os registros mais antigos da escrita foram decifrados no século XIX, 

denominada “escrita cuneiforme", que foi utilizada aproximadamente três mil anos.  

 

Figura 1: Placa de escrita cuneiforme 
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Fonte: <https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/idade-antiga.htm> 

 

 

         O processo de escrita é uma atividade complexa ligada a diferentes fatores, 

que durante a vida escolar do aluno serve como parâmetro para avaliações do que 

ele consegue produzir, segundo Barbeiro e Pereira (2007). As práticas de produção 

textual refletem as experiências do autor, portanto é indissociável do processo de 

leitura, uma vez que aquilo que se lê também tem ação sob a construção de um 

indivíduo. Percebe-se nesse sentido que a escrita é uma ferramenta do 

conhecimento humano, um agente cultural na sociedade, um meio de expressão 

democrático e informação conforme Fisher (2009). Segundo Dolz, Gagnon e 

Decânio (2010, p. 13) “aprender a produzir uma diversidade de textos, respeitando 

as convenções da língua e da comunicação, é uma condição para integração na 

vida social e profissional”.  

 

A escrita mobiliza componentes cognitivos. É por isso 
que ela pode ser considerada como uma atividade mental. 
Para escrever, o aprendiz precisa de conhecimentos sobre os 
conteúdos temáticos a abordar, mas também de 
conhecimentos sobre a língua e sobre as convenções sociais 
que caracterizam o uso dos textos a serem redigidos. (DOLZ; 
GAGNON; DECÂNIO, 2010, p.15). 

 

De acordo com Dolz, Gagnon e Decândio (2010), a complexidade do 

processo de escrita exige que o autor faça uso de diferentes conhecimentos, à vista 

disso a escrita deve ser analisada como parte de um processo amplo de interação 

social. Para Barbeiro (2005), o processo de escrita deve considerar aspectos 

particulares ligados à finalidade, destinatários e contexto social do destinatário e 

remetente.  O autor ressalta que a escrita não está restrita a uma montagem 

mecânica de peças de acordo com uma ordem que fora pré-estabelecida.  
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Nessa mesma esfera, as ideias de Barbeiro (2005) vão ao encontro às ideias 

de Giraldi (1997) que confirma que não há uso da linguagem sem função, portanto 

deve-se considerar a finalidade da produção, ou seja, o que escrever e por quais 

motivações.  Além disso, é relevante pensar quais pontos serão tratados, quem será 

o leitor e quais são os contextos sociais do receptor e do autor. Em outras palavras, 

como destaca Olson (1996) a escrita contribuiu também para que 

compreendêssemos o nosso mundo e o do outro. 

 

2.1 Como fomentar as práticas textuais? 
 

 Dolz, Gagnon e Decândio (2010) afirmam que o ensino da escrita deve 

acontecer partindo dos gêneros textuais, levando em consideração que as práticas 

de escrita são uma atividade de características multifacetadas. De acordo com 

Suassuna (1995) as práticas de produção textual se deram por um longo período 

como opção para que os alunos desenvolvessem o uso de conhecimentos 

gramaticais. Dessa forma Irandé Antunes (2003) confirma que o processo de ensino 

e aprendizagem da escrita de textos era ocupado majoritariamente de aspectos 

lexicais e formais.  

        Diante disso, para Suassuna (1995, p.37) “a aula de português deve ser um 

momento de produção simbólica e constituição de subjetividades”, sendo assim, 

dentro os processos de produções orais, verbais e não verbais podem ser 

confrontados aspectos de uso e reflexão da língua, conforme imagem a seguir: 

 
 

Figura 2: Proposta de práticas escritas e orais na Língua Portuguesa 

 
 

                          
                                                 Fonte: SUASSUNA (1995, p.38) 
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            Dolz, Gagnon e Decândio (2010, p. 24) apresentam cinco etapas para a 

produção textual: contextualização, elaboração e tratamento dos conteúdos 

temáticos, planificação, textualização e a revisão e reescrita do texto. Tais etapas 

corroboram com os componentes de produção textual apresentados por Barbeiro e 

Pereira (2007), que as definem como atividades facilitadoras, as quais incluem: 

1. activar conhecimentos sobre o tópico e sobre o género de texto, 
programar a forma como se vai realizar a tarefa, sobretudo se 
decorrer num período temporal longo, efectuar pesquisas e 
consultas, tomar notas para posterior utilização, seleccionar e 
organizar a informação, elaborar planos que projectem a 
organização do texto, ou de unidades como capítulos, secções, 
parágrafos ou grupos de frases; 

2. redigir o texto, procurando as palavras que o formarão e 
colocando-as no papel ou no ecrã; 

3. avaliar o que se escreveu, relendo, riscando, apagando, 
corrigindo, reformulando. (BARBEIRO E PEREIRA 2007, p.17) 

 

               Barbeiro e Pereira (2007, p.19) destacam a importância das atividades de 

análise na seção “Colocar em prática”, a fim de que os alunos consigam organizar as 

possíveis estruturas a serem utilizadas na escrita do texto ou como podem melhorar 

o que já foi escrito. É importante destacar que segundo os PCN’s os conteúdos de 

Língua Portuguesa devem ser articulados por meio de dois eixos: uso e reflexão. 

 

Figura 3: Eixos para ensino de Língua Portuguesa 

 

                       

 

 

Fonte: PCN’s Língua Portuguesa terceiro e quarto ciclo (1998, p.34) 

 

          Os Parâmetros Curriculares Nacionais propõe que para o ensino de Língua 

Portuguesa sejam incorporados gêneros textuais ou do discurso para contemplação 

das produções textuais e práticas orais. Nesse sentido, “considera-se igualmente 
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essencial para o desenvolvimento de habilidades textuais, o convívio do aluno com 

tipos e gêneros textuais variados [...]”, a fim de favorecer o desempenho das 

habilidades de escrita, conforme afirma Marcuschi (2004, p. 84). Além dessas 

perspectivas a leitura é indissociável do processo de produção textual, por 

conseguinte sua aplicação durante as produções escritas é fundamental. A esse 

respeito os PCN’s afirmam:  

 

 

A leitura é um processo na qual o leitor realiza um trabalho 
ativo de construção do significado (...). Trata-se de uma 
atividade que implica, necessariamente, compreensão na 
qual os sentidos começam a ser construídos antes da leitura 
propriamente dita. (PCNLP, 1996, p.41). 
 

           Sendo assim, percebe-se que o aluno mantém contato com a leitura antes 

mesmo de conseguir realizar produções escritas, o que explica que ambos os 

processos, tanto de escrita quanto de leitura, são essenciais na promoção do senso 

crítico-reflexivo do aprendiz. O ensino de língua Portuguesa prevê a prática e análise 

linguística, portanto os PCN’s (1998) sugerem também atividades epilinguísticas (de 

reflexão sobre o texto lido ou escrito) e metalinguísticas (sistematização e 

categorização de conhecimento), a fim de desenvolver a observação, descrição e 

categorização a respeito de fenômenos linguísticos e práticas discursivas. 

 
  
3 PRODUÇÃO TEXTUAL NO ENEM  
 

Segundo o MEC, a primeira edição do Exame Nacional do Ensino Médio 

surgiu no Brasil em 1998 com o intuito de avaliar os alunos concluintes do Ensino 

Médio. Desde a primeira aplicação, em agosto de 1998, a prova de redação que o 

exame propõe baseia-se em cinco critérios que são avaliados na elaboração do 

texto. 
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Figura 4: Competências para avaliação da redação 

 

Fonte: Cartilha do Participante ENEM, 2019, p.6 

Considerando a tabela acima, a competência 1 refere-se ao uso adequado da 

norma culta da língua, que é determinado de acordo com as normas gramaticais e 

construções sintáticas. Na competência 2, são avaliadas a compreensão de acordo 

com o que foi proposto e uso de outras áreas do conhecimento para o 

desenvolvimento do texto. Na competência 3, são avaliadas as capacidades de 

organização entre as informações dispostas na redação, bem como, o uso de 

argumentos. A competência 4 refere-se ao uso de mecanismos linguísticos, tais 

como, coesão, e coerência e na competência 5 é avaliada a elaboração da proposta 

de intervenção para a problemática, a qual deve respeitar os Direitos Humanos.  

 
A avaliação dos textos, no âmbito do ENEM, tem por objetivo 

verificar competências linguísticas na dimensão textual. Isso implica 
considerar o desempenho do participante quanto às habilidades de 
demonstrar conhecimento de mecanismos linguísticos necessários 
para seleção e interpretação de informação, estruturando no texto do 
tipo dissertativo-argumentativo, no qual se constituem as entidades 
significativas: pela tessitura textual percebe-se a intrínseca relação 
entre linguagem e práticas sociais. (BRASIL, 2012, p. 9). 

 

Igualmente, a redação do exame deve ser escrita no texto do tipo dissertativo-

argumentativo,, que com base nos critérios estabelecidos na Cartilha do Participante 

se dá a partir de uma situação-problema da realidade brasileira com no máximo 30 

linhas. Portanto, é necessário explorar com os alunos aspectos da prova de redação, 

principalmente, aspectos de argumentação considerando o aumento de notas abaixo 

da média na prova de redação nas últimas edições do exame. 
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Saito e Zirondi (2014, p.370) asseguram que no Exame Nacional do Ensino 

Médio “a Língua Portuguesa não se limita apenas à produção textual e questões de 

múltipla escolha correspondentes à língua/ linguagens e literatura, ela perpassa 

esses itens situando-se na compreensão de leitura da Prova como um todo.”. 

Pugh e Pawan (1991) afirmam que os déficits na elaboração da redação e 

leitura referem-se às “deficiências em capacidades cognitivas básicas, como a 

habilidade de compreender variáveis, fazer proposições, identificar lacunas de 

informação, distinguir entre observações e inferências, raciocinar hipoteticamente e 

exercitar a metacognição”. (apud Sampaio e Santos 2002, p.31).  

Desde o ano de 2013 o aumento das notas a baixo de 500 é crescente, de 

acordo com dados divulgados pelo MEC. O gráfico a seguir apresenta os números 

referentes ao desempenho dos alunos na prova de redação nas últimas edições do 

ENEM.  

 

Figura 5: Aumento das notas baixas na redação ENEM 

 

Fonte:<https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/enem/enem-2018-redacoes-com-notas-

consideradas-baixas-aumentam-mais/344577.html> 

 

O número de redações que recebem nota zero deve-se principalmente a 

fatores como fuga ao tema proposto, cópias totais ou parciais dos textos 

motivadores O gráfico a seguir apresenta os principais motivos da queda nas notas, 

liderado pela fuga do tema e pela cópia dos textos motivadores.  

 

Figura 6: Aumento das notas baixas na redação ENEM 
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Fonte: <https://vestibular.mundoeducacao.uol.com.br/noticias/enem-2017-mais-309-mil-

participantes-tiraram-zero-na-redacao/335904.html> 

 

4 APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS E TDICs 
 

 Com os avanços tecnológicos que vêm ocorrendo desde a Revolução 

Industrial, o processo de ensino-aprendizagem sofre impactos significativos. Behrens 

(1999) a esse respeito afirma que os profissionais que irão atuar nessa configuração 

de sociedade devem ter habilidades de atuação e trabalho em grupo, bem como, 

autonomia e criticidade. Almeida e Valente (2012) mencionam que a tecnologia 

propicia uma reconfiguração nas práticas pedagógicas, dando abertura para 

mudanças que tangem o protagonismo de alunos e professores em diferentes 

espaços, ou seja, através do uso de mídias digitais ligações podem ser feitas de 

diferentes lugares, uma vez que a sala de aula não se limita ao espaço.  

           A respeito das transformações ocasionadas pelo advento tecnológico Moran 

(2017, p.23) afirma que “num mundo em profunda transformação a educação precisa 

ser muito mais flexível, híbrida, digital, ativa, diversificada.”. Do mesmo modo o autor 

declara que a educação a distância, esta conhecida pelo uso de tecnologias para 

mediação do aluno e do professor, deve deixar padrões conteudistas a fim de 

desenvolver práticas que permitam a criação de itinerários personalizados. Tais 

ideias vão ao encontro das definições apresentadas por Pathak e Chaudhay (2011), 

os quais afirmam que tecnologia educacional incorpora a constante evolução das 

tecnologias aplicadas ao processo de ensino-aprendizagem, assim ela possibilita 

aos discentes e docentes um ambiente educacional mais rico. 
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Figura 7: Sociedade tecnológica e educação 

Fonte:http://midiasepraticasformativasnaeducacao.blogspot.com/p/letramento-digital.html 

 

        Para Coutinho (2011) integrar as tecnologias aos conteúdos escolares é um 

desafio necessário, o que inevitavelmente requer aperfeiçoamento. Além disso, 

Coutinho reconhece o modelo TPACK (Technological Pedagogical And Content 

Knowledge, no português Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo) 

como princípio para compreensão da mediação a ser realizada pelo professor com o 

uso das tecnologias em seu favor. O modelo TPACK (Harris; Mishra; Koehler, 2009) 

dá ênfase às conexões entre o uso das tecnologias, práticas pedagógicas e o 

conteúdo curricular a ser trabalhado em aula.  

 

Figura 8: Modelo do Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo 

 

 

Fonte: < http://www.labtime.ufg.br/modulos/educacao-conectada/mod4_sl7.html> 
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         Quanto ao uso de ferramentas tecnológicas no processo de ensino-

aprendizagem, Siemens (2004) propõe o conectivismo, teoria da aprendizagem que 

considera as mudanças sociedade digital como fatores para adequações nos 

ambientes de instrução, a partir do conceito que as relações se dão por redes de 

comunicação.  Siemens ressalta que “[...] a aprendizagem é um processo que ocorre 

dentro de ambientes nebulosos onde os elementos centrais estão em mudança – 

não inteiramente sob o controle das pessoas.” (SIEMENS, 2004, p.5-6). A teoria 

educacional de Simens (2004) está apoiada em alguns aspectos de princípios que 

definem conceitos do conectivismo, como aprendizagem e conhecimento apoiados 

na diversidade de opiniões, a aprendizagem como conectora de fontes de 

informação, residente também em dispositivos não-humanos, a tomada de decisão 

como processo de aprendizagem, conhecimento apurado e conexões como 

ferramenta para aprendizagem contínua.  

        Partindo desse pressuposto, as metodologias educacionais precisam 

acompanhar as constantes da sociedade e devem ser incorporadas nas instituições 

de ensino práticas que visam a autonomia do aluno. Teóricos como Rogers (1993) e 

Freire (2009) salientam a necessidade de adotar práticas diferentes do ensino 

bancário, a esse respeito o médico psiquiatra William Glasser (1925-2013) 

desenvolveu uma pirâmide de aprendizagem para uma de suas teorias aplicadas em 

uma escola para moças delinquentes. A pirâmide de aprendizagem foi resultado de 

estudos do médico, que concluiu que conforme os alunos fossem expostos a 

metodologias de aprendizagem que permitissem uma atuação mais ativa os 

resultados no processo poderiam ser maiores.  

 

Figura 9: Pirâmide de aprendizagem 
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Fonte: <https://econexao.com.br/pira%CC%82mide/> 

 

         Moran (2017) defende que as formas de aprendizagem ativa auxiliam os 

alunos na desenvoltura de competências cognitivas e socioemocionais. Além disso, 

o autor afirma que a aprendizagem ativa permite que haja envolvimento direto, 

participativo e reflexivo durante as etapas do processo de ensino-aprendizagem. 

Silberman (2006, p.18) destaca que “a verdadeira aprendizagem não é 

memorização”, é indispensável que o professor fomente discussões e 

questionamentos aos alunos com a finalidade de promover o processamento das 

informações. 

         “Os processos de aprendizagem são múltiplos, contínuos, híbridos, formais e 

informais, podem ser organizados ou abertos, além de intencionais ou não”, como 

indicam Moran e Bacich (2018, p.39). Para Munhoz (2019, p.23) “[...] a 

aprendizagem significativa considera importante no desenvolvimento das atividades 

de estudo hajam temas relevantes ligados aos campos de estudo do aprendiz [...]”. 

Assim, para a elaboração de materiais é imprescindível que haja um balanço 

relacionado aos temas a serem abordados, considerando que o excesso de 

informações pode ser prejudicial. Ainda sobre o processo de ensino-aprendizagem 

Munhoz (2019), pontua as bases culturais dos alunos devem ser observadas, a fim 

de estabelecer um parâmetro quanto ao que ele adquiriu em relação ao conteúdo 

apresentado. 

          Considerando o aluno como protagonista no processo de ensino-

aprendizagem, o uso das tecnologias atrelado a metodologias ativas de ensino são 

ferramentas pedagógicas que favorecem a autonomia, reflexão e curiosidade do 
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aprendiz. As metodologias ativas são definidas por Bastos (2006) como processos 

de interação nos quais a tomada de decisões pode ocorrer de maneira individual ou 

coletiva, com o objetivo de apresentar uma solução para um problema.  Nessa 

perspectiva, Berbel (2011) destaca que o engajamento do aluno em relação a novas 

aprendizagens, seja pela compreensão, pela escolha ou pelo interesse, é condição 

indispensável para ampliar o exercício da autonomia na resolução de problemas.   

          Dentre as abordagens das metodologias ativas estão a sala de aula invertida, 

nesta metodologia a teoria é estudada fora da sala de aula e na presença do 

professor os alunos realizam atividades de discussão e assimilação do conteúdo. Os 

materiais são disponibilizados previamente para leitura e compreensão antes das 

práticas em sala de aula, segundo Valente (2014). Há também a aprendizagem 

baseada em projetos, nesta os alunos se envolvem com desafios para a resolução 

de um problema ou um projeto ligado a sua realidade fora da sala de aula, 

comumente nela são adotadas metodologias da aprendizagem colaborativa 

conforme indicam Moran e Bacich (2018). Na aprendizagem por pares as atividades 

propostas pelo professor devem ser realizadas em pares, assim podem discutir e 

trocar ideias em conjunto. Moran e Bacich (2018, p.53) destacam que “o uso das 

metodologias ativas com tecnologias digitais móveis é hoje uma estratégia para a 

inovação pedagógica”, nesse sentido é comum o uso de estratégias presentes em 

jogos como pontuação, missões e ranking, em específico a metodologia que faz uso 

de tais mecanismos é a aprendizagem por gameficação apresentada por Kapp 

(2012). Sob o mesmo viés a respeito da aquisição de conhecimento, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (2002) esclarecem:  

A aquisição do conhecimento, mais do que a simples 
memorização, pressupõe habilidades cognitivas 
lógico-empíricas e lógico-formais. Alunos com 
diferentes histórias de vida podem desenvolver e 
apresentar diferentes leituras ou perfis conceituais 
sobre fatos físicos, que poderão interferir nas 
habilidades cognitivas. O aprendizado deve ser 
conduzido levando-se em conta essas diferenças. 
(BRASIL, 2002, p. 32) 

 

     Portanto, devem ser levados em consideração o uso de metodologias ativas para 

melhor desempenho dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem. Nesse 

contexto, Munhoz (2019, p.134) apresenta a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(Problem Based Learning) como “uma nova abordagem educacional utilizada para o 

desenvolvimento simultâneo de problemas [...]”. Dessa forma, o aluno desenvolve 
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habilidades e conhecimentos que resgatam o senso crítico, criatividade e iniciativa. 

Considerando tais características da ABP (Aprendizagem Baseada em Problemas), 

a metodologia foi escolhida para a realização das atividades propostas no produto 

educacional desta pesquisa. Abaixo apresentamos o Ciclo da Aprendizagem 

Baseada em Problemas: 

Figura 10: Ciclo da Aprendizagem Baseada em Problemas 

 

Fonte: <https://www.researchgate.net/figure/Figura-1-O-ciclo-de-aprendizagem-na-Aprendizagem-

Baseada-em-Problemas_fig1_321918645> 

 
              Na próxima seção discorremos sobre aspectos metodológicos que foram 

adotados para a elaboração da presente pesquisa. 

 

 

 
5 METODOLOGIA 
 
           Esta pesquisa, de caráter qualitativo, foi realizada a fim de atender as 

necessidades dos vestibulandos do Exame Nacional do Ensino Médio no processo 

de ensino-aprendizagem do gênero dissertativo-argumentativo. O trabalho objetivou-

se na elaboração de um objeto educacional à luz da Aprendizagem Baseada em 

Problemas, que visa auxiliar no melhor desempenho dos estudantes no Exame 

Nacional do Ensino Médio. O desenvolvimento do produto educacional se dá por 

meio de atividades que têm como intuito ampliar o domínio linguístico, desenvolver 

recursos de organização textual e argumentação dos alunos através das 
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Metodologias Ativas, em especial, da Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Ademais foram utilizados aportes teóricos da Cartilha do Participante ENEM (2019), 

os conceitos trazidos pelos autores Dolz, Gagnon e Decânio (2010) sobre o 

processo de escrita e por fim, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (2005) sobre 

ensino de Língua Portuguesa.  

           O início da pesquisa bibliográfica que sustenta este trabalho ocorreu em abril 

de 2020. Nesse período foi elaborado primeiramente um levantamento a respeito 

dos principais fatores que ocasionam os baixos índices de alunos aprovados com 

nota máxima na prova dissertativo-argumentativa do Exame Nacional do Ensino 

Médio. E em um segundo momento a pesquisa bibliográfica foi direcionada aos 

aspectos do processo de produção textual e às considerações dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais no que tange ensino de Língua Portuguesa. Por conseguinte, 

observou-se a carência em materiais didáticos gratuitos sobre o gênero textual 

dissertativo-argumentativo que atendam as necessidades dos alunos vestibulandos 

e possibilitam conexões relevantes de acordo com seus objetivos.  

           O uso das tecnologias como ferramentas didáticas têm sido favoráveis na 

organização de propostas pedagógicas, partindo do pressuposto que as novas 

gerações são consumidoras de informações rápidas e em tempo real. Sendo assim, 

na tentativa de promover uma experiência dinâmica, o produto educacional desta 

pesquisa foi elaborado no formato E-book, este que possui baixo custo comparado 

aos livros impressos e pode ser acessados em tabletes, celulares, notebooks e 

leitores de livros digitais.  

          A elaboração do produto educacional iniciou em setembro de 2020, após 

realização de pesquisa bibliográfica. Desse modo, pensou-se em construir o material 

sustentado nos conceitos apresentados na Cartilha do Participante ENEM, nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais e na Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Primeiramente definiu-se o público-alvo e, por conseguinte foram estruturados quais 

eixos deveriam compor o produto: 1) apresentação do texto do tipo dissertativo-

argumentativo (finalidade e estrutura), 2) aspectos a serem considerados para nota 

máxima na prova escrita do ENEM e 3) atividades reflexivas e de análise. A seguir 

foi elaborado um modelo piloto que foi alterado ao longo dos meses a fim de 

alcançar todos objetivos desta pesquisa.  

          Considerando aspectos da pesquisa bibliográfica para fins de colaborar com o 

processo de ensino-aprendizagem do texto do tipo dissertativo-argumentativo e 
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fomentar as práticas de escrita desenvolveu-se uma rubrica de avalição com 

parâmetros para análise do material. A funcionalidade da observação por rubrica 

consiste no desenvolvimento de critérios a serem atingidos na análise do produto.  

 

 

    
 
6 ANÁLISE DO PRODUTO 
 
     A análise do produto educacional elaborado será feita com base no aporte teórico 

abordado neste trabalho, bem como na rubrica de avaliação elaborada pelo autor. A 

rubrica, apresentada abaixo, foi elaborada levando em consideração os aspectos do 

texto dissertativo-argumentativo dispostos na Cartilha do Participante ENEM 2019, 

os estudos de Barbeiro e Pereira (2007) sobre a elaboração de material didático 

para práticas textuais e por fim a aplicação dos conceitos de Munhoz (2019) sobre 

atividades norteadas pela Aprendizagem Baseada em Problemas.  

 

Tipo de pesquisa QUALITATIVA 
(compreender o processo de elaboração e 
análise de um produto educacional, partindo de 

um motivo/problema real com o objetivo de 
auxiliar discentes e docentes). 
 

Objeto de estudo Elaboração de um produto educacional voltado 

para estudantes do Ensino Médio que prestarão 
o Exame Nacional do Ensino Médio. 

Etapa           Procedimento                                                         

Primeira etapa  Discutir e analisar a problemática a cerca do 
aumento de notas baixas na prova de redação 
do Exame Nacional do Ensino Médio, com o 
objetivo de levantamento de material 

bibliográfico para sustentação da pesquisa. 

Segunda etapa Determinação de pontos a serem trabalhados no 
produto educacional e montagem de atividades 
baseadas em Aprendizagem Baseada em 

Problemas. 

Terceira etapa Organização do referencial teórico. 

Quarta etapa Elaboração da rubrica de avaliação com base 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (2005), 
Cartilha do Participante ENEM 2019 e critérios 
de escolhas das atividades de acordo com a 
Aprendizagem Baseada em Problemas, sob as 

concepções de Munhoz (2019).   
 

Quinta etapa Análise e reflexões acerca do produto 
educacional a partir da rubrica de avaliação.  
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Critério SIM NÃO EM 

PARTES  

O material permite que o aluno trabalhe de maneira 

autônoma? 

x   

O material apresenta atividades que promovem a 

organização, seleção e análise de fatos? 

x   

Os exemplos utilizados vão de acordo com a Cartilha do 

Participante do ENEM? 

x   

O material é baseado uso das 5 competências na redação? x   

O material faz referência a diferentes áreas do 

conhecimento? 

x   

O material respeita os Direitos Humanos? x   

O material oferece seções como “teste seus 

conhecimentos”? 

x   

O material fomenta o desenvolvimento da argumentação? x   

O material faz uso de imagens a fim de promover a 
interpretação através de textos não-verbais? 

x   

O material aborda aspectos da coesão e coerência textual? x   

As atividades baseadas na resolução de problemas 
apresentação situações complexas que não apresentam 
situação imediata? 

x   

Os problemas apresentado tem relação com o contexto 
real do aluno? 

x   

Os problemas apresentados permitem integração com 
outras áreas do conhecimento? 

x   
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6.1 ANÁLISE DA PROPOSTA DE INTRODUÇÃO AO TEXTO DISSERTATIVO-
ARGUMENTATIVO  
 
Para Schlatter e Garcez (2012) é necessário estar atento às necessidades do aluno 

na hora da elaboração de uma proposta com textos. Nesse sentido, a ideia dos 

autores vai ao encontro da proposta de Barbeiro (2005) sobre uso e função no 

processo de escrita. A imagem a seguir ilustra a introdução do texto dissertativo-

argumentativo aos alunos, são dispostos exemplos dos gêneros textuais a fim de 

ativar e revisar conhecimentos prévios e oportunizar a identificação de aspectos que 

devem ser atendidos na prova de redação do ENEM, conforme a tabela:  

 

Tabela 1. Análise  

 

Figura 11: Atividade de introdução ao texto dissertativo-argumentativo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Apostila de redação simplificada, 2021, p. 6. 

Objetivo  Recurso  Resultado esperado 

- Compreender a estrutura do 

gênero textual dissertativo – 

argumentativo. 

- Uso da tabela 

disponibilizada na Cartilha 

do Participante ENEM 2019.  

- Ativar e revisar 

conhecimentos prévios e 

oportunizar a identificação 

de aspectos que devem ser 

atendidos na prova de 

redação do ENEM.  
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6.2 ANÁLISE DA PROPOSTA ALINHADA AOS PARÂMETROS CURRÍCULARES 
NACIONAIS  
 
 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) deve-se incorporar no ensino 

de Língua Portuguesa diferentes gêneros textuais, nesse sentido o gênero textual 

cartaz é utilizado para promover uma reflexão com elementos provocadores para a 

escrita de pontos a serem abordados na redação (conforme textos I e II da imagem a 

seguir). Ideia que corrobora com a proposta de Marcuschi (2004) sobre o uso de 

gêneros textuais diversos em favor da produção escrita, de acordo a tabela:  

 

Tabela 2. Análise  

 

 
Figura 12: Atividade elencada a diferentes gêneros textuais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Apostila de redação simplificada, 2021, p. 8. 

 
 

Objetivo  Recurso  Resultado esperado 

- Compreender a estrutura do 

texto dissertativo – 

argumentativo a partir de 

uma proposta enunciativa.  

- Uso de campanha 

publicitária e infográfico 

para suporte de possíveis 

temáticas a serem abordadas 

no texto.  

- Promover uso da língua de 

acordo com a realidade dos 

alunos.  
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6.3 ANÁLISE DA PROPOSTA DE COMPREENSÃO DA ESTRUTURA DO TIPO 
TEXTUAL EM DISCUSSÃO  
 
 
A Cartilha do Participante faz referência quanto ao uso adequado de recursos 

linguísticos para pontuação máxima da redação. Nesse sentido o material traz um 

apanhado sobre a avaliação do texto e quais aspectos são avaliados, tendo em vista 

a finalidade da escrita, conforme sugere Barbeiro (2005). Com o objetivo de auxiliar 

alunos vestibulandos para a prova de redação ENEM, durante o capítulo 

apresentado a seguir faz-se uso de um trabalho de reflexão sobre habilidades 

específicas a serem desenvolvidas.   

 

Tabela 3. Análise  

 

 
 

Figura 13: Atividade reflexiva com as competências de avaliação da redação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Apostila de redação simplificada, 2021, p. 9. 

Objetivo  Recurso  Resultado esperado 

- Refletir sobre quais 

aspectos será avaliado o 

texto. 

- Uso das cinco tabelas de 

competências desmobilizadas 

pelo MEC.  

- Compreensão dos critérios 

utilizados para avaliação.  
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6.4 ANÁLISE DA PROPOSTA COM RECURSOS TECNOLÓGICOS  
 
 
Segundo Pathak e Chaudhay (2011), as tecnologias incorporadas no ambiente 

educacional proporcionam aos professores e alunos um ambiente de aprendizagem 

diverso, nesse sentido, ao longo do material são dispostos sugestões de vídeos e 

sites para acesso em caso de dúvida e também para maiores informações.  A seguir, 

ilustro a análises de uma das propostas do produto educacional com recursos 

tecnológicos. Os recursos adicionais oportunizam a leitura de textos que 

complementam o presente produto. A análise do recuso é feita pela tabela a seguir:  

 
Tabela 4. Análise  

 

 
 

Figura 14: Recursos tecnológicos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Apostila de redação simplificada, 2021, p. 13. 

 

Objetivo  Recurso  Resultado esperado 

- Promover o uso de 

tecnologias no processo de 

ensino-aprendizagem. 

- Uso de QR codes, links de 

vídeos, sites e sugestões de 

aplicativos.  

- Incentivar a autonomia, 

criticidade e capacidade de 

seleção de materiais de 

acordo com as necessidades 

do aluno.  
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6.5 ANÁLISE DO USO DA APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS NAS 
ATIVIDADES DE ESCRITA 
 
De acordo com Munhoz (2019), para escolha dos problemas na Aprendizagem 

Baseada em Problemas, é indispensável que o problema esteja disponível na rede, 

assim o aluno pode ter acesso a um número maior de fatores que ocasionam o 

mesmo, estimulando a solução e a discussão sobre o mesmo. Assim, a tarefa a 

seguir foi proposta de acordo com possíveis temas de redação das próximas edições 

do ENEM.  

 
Tabela 5. Análise  

 

 
Figura 15: Uso de problemas no processo de ensino-aprendizagem 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

Fonte: Apostila de redação simplificada, 2021, p. 18. 

 

Objetivo  Recurso  Resultado esperado 

- Identificar as motivações 

das problemáticas que podem 

ser temas das próximas 

edições do exame. 

- Uso de problemas reais na 

sociedade brasileira.  

- Instigar a solução de 

problemas como estratégia 

para a elaboração de uma 

proposta de intervenção.  
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6.6 ANÁLISE DE TAREFAS DE USO DOS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 
 
 
Conforme Barbeiro e Pereira (2007), na elaboração de materiais para produção 

textual é indispensável uma seção para análise, dessa forma os alunos podem 

organizar as estruturas adequadas ao longo do texto e ativar conhecimentos 

previamente trabalhados.  

 

Tabela 6. Análise 

 

 
 

Figura 16: Atividades de análise e reflexão 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Apostila de redação simplificada, 2021, p. 21. 

 

Objetivo  Recurso  Resultado esperado 

- Exercitar argumentação.  

-Propor o uso crítico às 

afirmações.  

- Uso de recursos 

tecnológicos para 

investigações em outras áreas 

do conhecimento para 

elaboração de argumentação. 

- Análise e seleção de 

argumentos consistentes pra 

uso na redação, conforme a 

competência 2.  
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6.7 ANÁLISE DE PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO TEXTUAL ATRELADA AO 
USO DA APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS 
 
 
Para Dolz, Gagnon e Decândio (2010), é importante a apresentação de cinco etapas 

para fomentar a elaboração do texto: contextualização, elaboração, tratamento dos 

conteúdos temáticos, planificação, textualização e a revisão. Considerando esses 

pontos aliados ao uso da Aprendizagem Baseada em Problemas ao final das 

atividades os alunos devem analisar uma redação, bem como, os textos 

motivacionais que foram utilizados pelo autor e a proposta, para reorganizar o texto, 

a fim de que ele siga as cinco competências exigidas na prova de redação ENEM.     

 

Tabela 7. Análise 

 

 
 

Figura 17: Atividade de organização textual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Apostila de redação simplificada, 2021, p. 26. 

 

Objetivo  Recurso  Resultado esperado 

- Perceber equívocos na 

redação e reorganizá-la a fim 

de que siga as cinco 

competências estabelecidas 

no exame.  

- Redação com equívocos 

que acometeriam nota abaixo 

de 400 pontos de acordo com 

as competências.  

- Análise e seleção de 

argumentos consistentes pra 

uso na redação, conforme a 

competência.  

- Resolução do problema de 

acordo com o que fora 

verificado ao longo das 

atividades propostas.  



39 

 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
 

          Mesmo com o aumento das notas baixas na prova de produção textual do 

Exame Nacional do Ensino Médio, como exposto na presente pesquisa, há poucos 

produtos pedagógicos que propõem atividades acerca do gênero dissertativo-

argumentativo.  O produto educacional foi elaborado no formato E-book pensando 

na viabilidade de acesso e custo para alunos que irão prestar o exame. Dessa 

forma, as necessidades específicas que são apontadas como fatores negativos na 

queda das médias da redação nos últimos anos podem ser adaptadas, afim de que 

professores de Língua Portuguesa possam fazer uso do material de acordo com 

suas necessidades.   

         Este trabalho teve como objetivo geral elaborar um objeto educacional à luz da 

Aprendizagem Baseada em Problemas, que visa auxiliar no melhor desempenho de 

estudantes no Exame Nacional do Ensino Médio. Dessa forma, estabeleceu-se uma 

metodologia na qual através do produto educacional os alunos pudessem melhorar 

as demandas relacionadas ao processo de produção textual no exame. Nesse 

sentido, Dolz, Gagnon e Decândio constituíram as bases referenciais do projeto 

quanto ao ensino da escrita, assim como Barbeiro e Pereira (2007) e Munhoz (2019) 

nas propostas do produto educacional. Com os objetivos específicos de ampliar o 

domínio linguístico dos alunos através das Metodologias Ativas, desenvolver 

recursos de organização textual e explorar a capacidade crítica no processo de 

escrita, o presente projeto propõe atividades de seleção, organização e reflexão com 

o uso da Aprendizagem Baseada em Problemas na escrita do gênero textual 

dissertativo-argumentativo.  

        Observam-se através da análise do produto educacional, que são atendidos os 

critérios estipulados com base nos pressupostos de Dolz, Gagnon e Decândio 

(2010) sobre práticas para fomentar produções textuais, na Cartilha do Participante 

2019, a qual orienta o aluno sobre questões norteadoras da redação do Exame 

Nacional do Ensino Médio e aplicação da Aprendizagem Baseada em Problemas 

defendida por Munhoz (2019). Evidenciou-se que o material didático propõe 

atividades de fácil entendimento e que dão aporte teórico ao aluno, assim como, 

seções para uso e reflexão que promovem a organização textual e capacidade 

argumentativa.  Dentre os desafios encontrados ao longo desta pesquisa destaca-se 
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a falta de materiais autênticos à luz da Aprendizagem Baseada em Problemas para 

uso na elaboração do gênero textual dissertativo-argumentativo.  

        Acredito fortemente que esta pesquisa atingiu seus objetivos a respeito do 

ensino contextualizado e o desenvolvimento de práticas eficientes e relevantes para 

o aluno. Contudo, destaco a importância de sua aplicação para verificação de suas 

potencialidades e limitações, uma vez que o material foi elabora em contexto 

pandêmico e não pode ser utilizado em sala de aula.    
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